
ItEPSROJOA FERAL
	

ORDEM 1 PROORROSO

DIARIO  OFFICIAL
Por decretos de hontem datados foi

exonerado o millistro interino das relições
exteriores Dr. Ibão Felippe .Pereira, sendo
nomeado para o referido cargo . o Dr. Carlos
Augusto' de. LCarvalho.

ACTOS . DO PODER LEGISLATIVO
O decreto que autorias o Poder Exec4ivo

a altear o traçado da Estrada de Ferro ui-
trai Alagoena, publicado no Mario Pfte:ad
de 3 do corrente, tem o n. 192 e a U.aU. de

de outula
	 •	

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Miniaterio da Justiça e Negados

Interiores
Dlrectceo. dasta:,tiça

Por portarias de. O do corrente:
Concedeu-se uro anno de licença, com or-

danado, eia vir.r !e do decreto legislativo
n. 188 de 27 do ir az findo, ao juiz secnional
do estado do Annz. ae3, bacharel João Fran-
cisco Pe F"•`• 4: 1 xla, rara tratar do sua
sande onde lhe cola'

Foram proroaadas
Por te a mezes, com soldo e etapa, nos ter-

MOR do art. 50 n. 1 do decreto ti. 0829 de 31
de dezembro do 1887,a licmea ultimamente
com 4ido. an tenen, o do corpo de bombeiros
dento. capital. Eurico Migado de °live': a
Jacques, para tratar de sua sande ;

Por eous trens, sem vencimentos, a licença
tambem concedida ultimamente ao I° dr- --

do referido corpo D. J . C.o de Deue da
a Pinto.
Declarou-seque os cidadãos nomeados por

decreto de 2 de agosto do anuo pastado para os
patos de alteres do 2° esquadrão do 26° regi.'

Mandante do 93° batalhão de infantaria, ma-
ilieWo de cavalaria, tenente-coronel com-

jor-tiseal e tenente da 1° companhia do 94 ba-
talho da mesma arma da guarda nacional da
congaa de Silveiras, no estado de S. Paulo,
chamam-se Antonio Zacarias Guedes Bueno,
Foancisco Antonio Tobias, Porfirio Guedes da
Cunha e Antonio Joaquim da Costa e ao An-
to sio Zacateas Guedea Barroso, Francisco An-
tonio Paneiros, Porfirio Gomes da Cunha e•
Antonio José da Costa, como foi seripto no
referido decreto e respectivas patentes.

— Pela Directoria Geral transmittiu-se ao 11
coronel commandante superior interino da :
gttar la nacional desta capital, para informar,
o requerimento em que o alferes do regimen-
to do cavauaria da mesma guarda, Balthazar •
Altred Coeta, pede mais um anno de licença
para coatinuar a tratar nogecios de sou inter-
esse na Europa.

Directoria da Contabilidade
• EXpOlii ,rPi(-: de 5 eIr numbr.) de
Solicitou-se: (1 , b Mitti‘)	 le,,:h3r!:a o, ã s-

pedealo de ordem para (tad sejam pagas:
As folhas relativas ao nen fiado:
Dos Serventes e mais empregados subalter-

nos da Faculdade do Modieina desta capital,
•na importancia do 1:985$000;

Dos empregados do Instituto Benjamin
Constant, na de 1:424999;

Dos guardas e serventes do Museo Nacio-
nal, na de 739000;

Das praças reformadas do corpo de bombei-
ros rei :alvas me meus de junho a setembro
ultiaios, na 54:$192.

Contae!
De 75500, ol s desunas de prompto paga,

meoto réalisadas no inez findo, pelo agente
thasbürtt eo da &Cola Polyalesinica;

no 5:784950 de . J. eetmentos feitos noa.
meus de maio e setembro ultitoos, para as
doas do hoapieal maritj eno de Steaa Isabel ;

De 14600, das despes de pro.opto psea-
mento, feitos ao otez passado, pelo direcior
da Bi:Metem D'acio tal;

*De 24:025$, da fornecimentos e obras feitas
no lazareto da ilha Grande, durante o mez
findo;

Da 3047300, dia despezas de pronipto pa-
gamento, realisa das em setembro findo, pelo
capitão-fiscal intsrino do corpo de bombeiros.

Dia 6

Solicitou-se dc Ministerio da Fazenda a
expediegua de ord nu

Para que sejam pagas :
Ao ;olhas relativa ao !noz findo
Doo trabalhado ?as do Museo Nacional, na

importancia de 1 310$000 ;
Dos serventes .da repart ieão; da policia,

na de 100$000 ;
Dos guardas da visita de policia do poeto,

na de 184006
Da tripolaçãO e a. lancha a vapor em ser-

viço dav.me.sma vilita:na de 705$000;
Das pensões concediaas aos cx-ampregados e

operarios invalids. s da Casa , Correeeklo, na
de 220$000;

Dos empregados da Casa de Detenção, na de
68a$000;

As contas:
De 2:104140, de fornecimentos feitos, em

julho e agosto unimos, á Esnola Nacional de
Belas Artes

De 884031, de fornecimentos feitos, em
julho e setembro findos, á Esoola Polyte-
ohnica ;

De 3:334itl3.1, da, despem feita, durante o
mez de ag sto ultimo, com o material da po-
licia desta capital ;

De 7:130$405, de fornecimentos e obras fei-
tos na Camara d Deputados, durante Os
mezes de maio e setembro ultimos ;

De 120$, do traix lho de photegraphar cada-
veres de pessoas desconhecidas recolhidos ao
Necroterio, Santa Casa, de Misericardia e ce-
miterios publicos, durante o mez tando ;

Para que p ordenado do juiz de direito
em disponibilidade Manoel Duarte Ferreira
Ferro seja pago Ida Altb.ndega de Porto
Alegre, a contar da 1 de janeiro deste amo:
data em que deixou o exercido na comarca
de S. Leopoldo, no estado do Rio Grande do
Sul e emquanto e/tiver nessas condições.—
Deu-se conhecimento ao presidento daquele
estado.

Transmittiu-st ao Tribunal de Contas,
para os fins conveni mtes, o balancete da re-
ceita e despem da C eia de Correcção, rohttir.)
:10 rna 3e u.a.o7.to VI •aP:o.

--
ne • l ,eri , e tia dc.;,

De. livancidcod aula Valladares.a..1junto
ria Faarbiade dr lema fic Rio de JanOre.
—O supplicante co firelniegínilo
que occoPava, o qual continúa extiucto, e
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eln nomeado para outro de maior vencimento,
o de substituto : e não tendo solicitado no
prazo concedido pelo art. 20 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 942 A de 31
de outubro de 1893, para continuar a concor-
rer, perdeu o direito ao montepio que havia
instituido.—Nesta data expede-se ordem para
zmalbe de tcontada noa& joia e contribuições
correspond ontes ao ordenado annual do novo
emprego.

...rama&

Directoria do Interior

• Declarou-se ao director geral da Assisten-
cia Medico-Legal de Alienados, em referencia
ao officio de 30 de setembro findo, que, no
Hospielo Nacional, pôde ser admittida, gra-
tuitamente e satisthitaa as disposições rogo-
lamentares,a exposta n. 35.115de nome Nmi-
lia, conforme solicitou o provedor da Santa
Casa de Misericordia do Rio do Janeiro em
officio de 22 do citado mez. — Dott-ao conhe-
cimento ao mesmo provedor.

Directoria da InstrueçÃo

Por portaria de 5 do corrente, foram conce-
didos dons meus do licença, com ordenado
na férma da loi, ao bibliothecario da Facul-
dade do Direito do S. latido, bacharel Joa-
quim .1z/cintilo da eenolonça Filho, para tra-
tar de tua sande.

n•n•nnn•

Ministerio da Justiça e Negocias Intoriorcs
—Directoria Geral da Instrucção-- sacq,:ão-
Capital Federal, Ode outubro de 1893.

Accuso o recebimento do (Alicio a. 825 de 3
do corrente, com o qual stibmettestes con-
sideração do governo as instrusções or gani-
vidas pala	 !:J rrn
0..ução do nt. JI.t.z?

;
amuo.

Fmu reoposta, declaro-vos tine ficam appr.:-
valias as mesmos instr:!,-:;;es.

Saw.:3 e fc .itauirlezie.— b!srae,r-?o
).3?. director da Escola da Mina de Ouro
Preto.
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11n •

• • EzepeEente de 3 do outubro de 1893
Solicitaram-se do Ministerio do, Fazenda a4

necessarias providencias afim de que ao 1° ot-
ficial da Bibliotheca Nacional Raul Villa-
Lobos seja paga a gratificação que deixou de
perceber durante o tempo em que, em vir-
tude da portaria de 20 de novembro de 1802,
esteve suspenso do exercido de seu cargo, a
contardaquella data até 17 de setembro ul-
timo, visto ter sido julgada Improcedente a
denuncia dada contra o mesmo 1 0 officiol.

Dia 4
Communicou-se ao Ministerio da Fozenda:
Ter sido designado no dia 12 da se4.embro

ultimo pelo director da Faculdade do Medi-
ema do Rio de Janeiro, sob proposta do respe-
ctivo lente, o alumno Arthur Pires de Aino~
rim para o togar de interno da clinica pedia-
trica ;

Haver falecido no dia 30 do mas proximo•
findo, o vice-director do 2° Externato do
Gymnasio Nacional lio. Guillic inc José Tei-
xeira.

•
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Ministerio da Indir-trla, Vit•j..o
Obras rul.; '..eas

11'2' 2 O Sabbado 7

INSTRUCÇÕES A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Art. I." Os alOn11105 approvados nas mate
rias do extracto curso annexo se matricula
rã() no l' anuo do curso fundamental. Lart .90.

Art. 2." Os alumnos pia terminaram o 2-
anno do curso geral matricular-se-hão -no
3 . ) rumo do curs fundamontal, devendo,
al çm das cadeiras da, que s corapie este anno
(salvo as limitações do § 1-),estudar

a) trigonometria espherica;
h) theoria geral das equações. r ' solução das

equaç5cs numericas, analyse intioitesitnal;
e) acustica c critica;
(1) chi nica: metses;

•e) toposraphia.
§ 1." O estudo summavio dos mecsaiismos e

machinas (parte da I" e :cidra do 3) annol e o
de perspectiva e sombras (parte da 3 car eira
do 3" armo) serão feitos quando estes alumnos
passarem ao 1° anuo do corso especial.

A 2' cadeira (e1emento3 de astronomia e
geodesia) será estudada quando os mesmos
alteamos ferquentarem o 2' anno do curso
especial.

Ficam dispensados os alumnos do curso de
zool agia; fazendo, porém, o curso completo
-de botanica.

§ 2.° O concurso para admissão destes alum-
nos no curso e:pecial será fito de accordo
com ria disposiçies do capitulo IV, sendo,
porém, dispensados os care'údatos das provas
cujas materias figuram transitoriam(-nte, por
estas instruco5es, no curso especial.

Art. 3 " OS alumnos h tbilitados por con-
corra á matricula do 1^ armo do curso supe-
rior se matricularão no 1 9 armo ?as cor o es-
pacial, devendo, além das inaterias que coa
stitoorn este anuo, estudai':

a) perspecti Ja, sombras o projecções co-
tadas

'studo summario dos mecanismos e ina-
chis

Pii sassiapho môo°. O estudo de topoara-
'piei) e elementos de adromnia, e geodesia,
será feito quando estes alumnos frequentarem
o 2' anno do curso especial.

Art. 4.° Os alumnos do 2' armo do curso
superior se matricularão no 2^ suno do curso
especial, dovendo, além das disciplinas que
constituem este anuo, estudar t000graphia
elementos de astronomia e geodesia.

Art. 5.^Os alumnos do 3' armo do curso
superior se matricularão no 3^ armo do curso
especial, sendo, porém, dispensados do curso
e exame do architectura e de um dos pro-
jectos de metallurgia e devendo estudar a
4" cadeira do 2" anno (estradas de rodagem e
de ferro) elementos de astronomia e geodesia
e exscutar o projecto do machinas.

n Art. O." Si algum alumno do 3) rumo do
"urso funda mental, ou dos tres annos da

"rairso espacial parder o numa e por qualquer
causa, poderá repetil-o de conformidade com
esta ,: in,3true;ões; aquelle, porém, que o per-

ai' pria segunda voz no mesmo anno escolar,
Só poderá seguir os cur3os de conformidade
com o regulamento actual.

Directoria Sonitaria

Rererimontos despachados

João Nunes da, Costa.—Deferido quanto ao
Elixir de boduris composto e gottas odon-
talgicas. Indefsaido quanto aos outros pre-
parados.

Irina° de Faro.—Declare quaes as indica-
ções e fins therapeutico4,

MaximMo José de Aram c,,—Itulefer:(1.).

Ministerio da ntzenda

Por portaria de 5 do cor-Ente foram conce-
didos ao 1° escripturario da Alfindega do
Rio de Janeiro, Luiz Alves Scares, does me-
zes de licença, com vencimentos ri^ firma da
lei, para tratar da sua saude onde lhe e gn-

-	 vier.

iiECEREDORR

Requer ínten f os	 :OS

Dia 6 da outubro de 1893

Empraza, Industrial de Molhoramentos
razil —Arch i ye-se.
Francisco Fernandes
Ma.ria. Its,a. de Matto. : .—Prove o allogado.
Sebastião (mester). —P05"; por mitra meia_
Costa & Facitas.— Mostra-se quite do 2^ se-

mastro.
Dr. Barão de Menezes.—Reduza-se a 1:420,3

no exercido de 1894.
lIerd s im de Virgilio José do Oliveira.—

Deduzam-se quatro mezes, sondo dous no 1' e
deus no 2" ::emestre= di) corrente exe cicio.

Joanna, Throdora de Souza, Calado.— De-
duza-se um mez uo I" semestre do corrente
exercicio e volte ao lançador.

Domingos da Silva Lima. — Averbe-se.
Luiz Mansel de Brito.—Restitua-se a quan-

tia de 61$150.
João Baptista dos Santos.-- N5, ha que de-

ferir.
José Martins do Nascimonto.—Transfira-sa.
José Ferreira Machado.—Id( .n.
José Muniz Nevares.— Liam.
Francisco !soado Luiz Bezerra.—lilem
João Antonio ae Barro ; . —
Barão de M'i . ezes.— Idem.

Seeretxtrin, Geral (Ia IPrerei-
toria

2.' SECÇÃO

Expedieate do dia 6 de outubni de 1893

Nos requerimentos:
De vos Pires & Como , Augusto Guima-

rães Lçc Comp., Antonio 1.1riz de Jesus, Adelo
Lasson, A. Simoneti & Irmão, A. J. da Silva &
Comp., Antonio Martins da Silva & Come.,
A. C. Loureiro Dias, Arthur Leone Ogant.e,
A. Hygino de Lima, Amal Braz & Coa
.andrade & Cunha, J. A. da Silva & Comp.,
A. J. da Moda Basto:, a lipio Faria de Fi-
gueiredo Corréa, Agos t inho Corrêa de Silva,
Antonio Marques Machado, A. J. Peixoto de
Castro, Azevedo Costa & Comp., Antonio do
Rego Martins, Abilio Arcas & Comp., A. Mes-
quita & Comp., Antonio Ferns ndes RR 3iro,
Antonio Gonçalves da Cunha, ' ,itonio José do
Souza, Antonio José Teixeira Dan'as, Albino
de Castro Luzitano Guimarães. Antonio Men-
des Gomes, Antonio Alves da Silva, Benjamin
Bezac, Barbosa & Corno., Bernardino Ribeiro
da Cunha e outro, 13ernardino Alves Fon-
seca, Barros Fonseca & imo, Barros Rocha
& Moreira, Borges S: Alves, Costa Araujo &
Comp., Carvalho & Coinp., Castro & It.não,
Companhia de Cal e Construcçõe q , Clemente
Regadas & Comp.. Dias & Maia, Domingos da
Silva Lopes, Domingos Lopes Ferre ;ra, Er-
nesto de Aguiar, Easebio Lourenzo, Eueenia,
Rodrigues Lopes. F. F. Horta, Franci:co
Justino de Almeida, Francisco A. Freitas,
Francisco Ha,biro, Francisco Presta, Francisco
Joaquim Nogueira, Francisco Casimiro da.
Silva, Francisco Joaquim Paes, Fiuza & Ir-
mãos, Gonçalves & Ferreira, Guimarães &
Almeida, Guilherme Pinto de Sampaio, Is-
mael Antonio Machado, João Alexandre Ca-
laza.ns, José Gomes da Rocha Juntar, José
Marcellino Pereira Bastos, José Marisco,
J. P. Martins, Joaquim Costa & Comp.,
Jiyé Maria de Carva'ho e Silva, J. A. Tor-
res & Comp., José Barros da Costa, José
Caetano e outro, João Teixeira Mendes.&
Cornp , José da Silveira, João Ignacio de Oli-
veira. Aguiar, João dos Santos, José ltodri-
gues, J..1. Martins, João Baptista de Oliveira,
J. Monteiro & Comp., João Antonio da Costa.
Carvalho, José Labanque, bane Hiup, José
Francisco Pereira & Comp , Luiz Antonid
Machado de Aguiar. Luiz liers aaning &Comp.,
Laranjeira & Cor; 'a, Loureut de Wild, 1.11.1”;

L. F. Oliva Maia, Manoel Antonio
Cargueira. M. J. Teixoi sa & Comp., M. Ber-
nardas & Comp., Miran: 1 a & Comp.. Manoel
Vieira da Silva, Mesquita SC Velaceo,
M. Magalhães & Comp., M. J. Borges, Ma. n
nool Pinto de Mello, l‘..loraes G-. Comp., Ma-
noel de Souza Brazil, tile:aluai Alves de Oli-
veira, Raymundo Barraga. Rodrigo Lopes do

DIRECTORIA GERAL Do s CORREIOS

Por portaria de 4 do corre do foi nomeado
floreio Ferreira ,rardowel ogente do correio
de Araçá,	 distrieto de Cal o idrio.

Por titulo do 6 fi nomes ) Manoel Bento
Manhães Barreto estar (Ore as agencias
postaes de Mussurepe e Mineiros, no.astado
do Rio de Janeiro.

Por portaria da, mesma data foi exonerado,
a pedido, Manoel Coelho L .tge, tle age' , to do
correio da eslatção da P0aia aguaria, estro 'a
de Ferro do Rio do Ouro.

Requerimentos despachados

Francisco Manoel Mesquita, pedindo reem-
bolso de vale postal.—Pague-se.

Raul Maria,no Carvalho de Oliveira, idem,
idem. Pague-se.

INTENDEM MUNICIPAL

Por outra de G foram concedidos 75 dias de
!licença, com vencimento na fôrma da lei, ao

- fiel do thasoureiro da Caixa da, Amortização
- Antonio Dutra emulsão, para tratar de sua
1 sisudo ou le Ele (. ..)n vier.
'

Minia:..crio da Guerra

Erpods'e;21 tio 5 de outubro de 1893

Ao Sr. min tra da fazonila solicitando
provi !anelas aii:a de que sejam pitas as „e-
gtlint2s contes:

A Haupt & Rapp, na huportanaia de
2:705:3700 o a Antonio Gonçalves Pinto, na
de 1:7333260, provenientos de materiass que
foancceram rara os reparos e reconst,a(a..to
dos fiamos do fábaico de gaz da fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro;

A Balmiro Nunes de Oliveira, na de
2:320-5J0, ile serragem preparada que tam-
bani irrcr-)u áquella fortaleza para o fabrico
de gaz;

A Affonso Gallini na de 1:5743170; a Alves
& Comp., nado 659:$240; á Companhia Menu-
factureira de Calçado, na de 0:4803: a Uarlos
Hortmann,na de 585$; a Correia & ltibeiro,na
de 19.212$400; á Cooperativa Militar do Bra-
zil,na de 51'.: 1 100; a Jeroaymo Silva & Comp.,
na de 1:62-23756; a J. G. de Azevedo, na de
7:492+100; a João Luiz Fiffo Viatura, na de
2:535st; á Socitte Anonyme du Gaz. do Ri') de
Janeiro, na de 1:308$616; a Soares & Nyeme-
yer, na de 302:3880 o a Villa Verde & Comp.,
na de 10:54~6, proveniente da lavagem da
roupa dos alumnos do Collegio Militar e de
fornecimentts feitos ao mesmo collegio no
corrente exercido, e no quartel-mestre do
Collegio Militar na de 300.-'s, das despezas
miudas da Mesmo collegio realisadas em
agosto ultimo.

—A' inspectoria da Alfandega do estada de
Santa Catharina, declarando que, ao soldado
reformado do exercito Manoel Pereira da
Silva deve ser abonada., a contar do 30 de se-
tembro do alia° lindo, a importancia di etapa
a que tem diraito como praça incluida
Asylo dos Invadidos da Patria, com licença
para residir naquelle estado.

A' Repartição de Ajudante General, man-
dando incluir em uma das companhias do re-
f irmados, por cuja folha do pagamento me-
l: s ai o respectivo soldo, a contar de 1 de ja-
neiro ultimo, o cabo de esquadra :formado
do extineto 33' corpo de voluntarios da patria
Manoel Evangelista Cabral, passando-se-lhe
titulo de divida do que ao referir ao parir (10
decorrido de 1 dejulho de 1891 a 31 de de-
zembro de 1892.

•



eabbado

Járito, lULcirc ainhas & Santos, Rocha Costa
& (ana . Roats Vic ozo, Rocha dr Teixeira,
Baldoo & Auastaeao, Sta...aa Alves & Comp.,
Salgadas Couto & Comp., Souza, Carvalho &
co.,mp' Sobast aio s. da Rocha, Teixeira Sc
Artilheiro, Thiago. Lua° & Lopes, Vilhena
& Irmão, Vasco Forroira da Souza e Wen-
cesta° Antonio de Mesquita.—Deferidos.

De Carvalho & Comp. e A. Lebreton &
Comp.—Juntem a licença.

Do Rodrigo Moroira & Comp.—Diga o
agente sobre a caldera:1s da casa,

De Antonio Manzeli.--Ao agente para in-
formar sobre o que dia o commisaario de hy-

Do João Barbosa Ribeiro Vianna.—Vor 3 ao
agente para. informai* sobre o que diz o om-
raisaario de hygiono, quanto a transferencia
do negocio e da firma.

De J. B. Braizent & Comp., Mot & Ir-
mão, José Lopes Pereira, Joaquim Pimenta o
Dias Pereira & Irmão.—Paguem a MuLa e
voltem.

De Joaquim da Silva.—Junte a liconça de
1892.

'De José da Silva Oliveira Junior e Chagas
& Comp.—Archive-se.

De Maria Angelica Sarmento.—Indeferado.

REDACÇÃO

O ar o a vida

(Cot:armado do n. 273)

Estudemos o azato. O nome indica que é um
gaz impropriti para alimentar a vida, e,si col-
locarmos qualquer animal ou alguma Venta
em atmosphera de azo', a morte sobrevém
em pouco tempo. Nao significa isto que o•
azoto Sejl. tOXICO — itrzpirt Mos sem inconve
niente gsande qi itidade é, porém, morte,
inutil, incombureato e incombustivel. Come-
guintemente, seu amei raspiratorio é nu Uca
e parece que elle , AI como Anic4s o unica na
atmosphera temp.ar a acção do oxygeno.
Uma atmosphera de oxyg,eno seria rapida
monte mortal pelas lesÕes pulmonares e pala
intoxicação dos tecidos ; mas irado oom sao
gaz inerte, o oxyaer.o apenas penetra no or.
ganimo cai quandilade moderada ; o azoto a
tempera asam como a agua ao alcoal do vi-
nho. Na verdade esse papel é multo ratiL
porém de ordem negativa.

Além disso póde-se esp-rar outra cousa de
um gaz inerte?

Si attender-se, porém, para a constituiaão
ehimica dos seres vivos e para a abundanda
em sitie o azoto neles se encontra ; si igual.
monto considerar-se que o azoto fôrma os
quatro quintos da • atmosphera e que os anl-
maes morrem quando, a exemplo ao que fez
Magendie, são privados de alimentos azotados,
parece que esse gaz deve representar algum
outro papel, mais activo e mais importante.
Partamos do seguinte facto perfeitamente as-
sentado : a necessidade dos alimentos azota-
doswra a manutonção da vida dos sores su-
periores.

De que modo os vegetaes, que fornecom
directamente ou 'adir stamente a nutrição
dos animaes superiores, podem fazer pro-
visão de azoto? E' natural pensar que o
traio da atiresphera. Como ? E' questão qua
muito tem o .upado agronomos e ohimioas. e
em França, nome. Tomento, Boussingault,
Berthelot; Isaharain o ()s orgo Villa consagra-
ram tempo consideravel ao seu estudo. Viram
que certas plantes apoderam-se do azoto sob
ferina de nitratos resultantes da combinação
do acido azoto° do ar com as substancias do
solo, ou sob a Rima de vapores amolo-
niaca es

Mas Berthelot mostrara, ha alguns annos,
que, segundo toda a verosimilhança, existe
outro Motor no problema, e que o solo contém
Iam duvida microbios que goaam da facul-
dade de tornar o azoto do ar assimilava' pelos
:regotaes.
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Um traballa imputa n Ussitaa , rooentoir (.1: to
publicado, o da lavra do dou obas aliou a a
os Srs. Hellriegel e Wiltartia confiratara
plenamente cosa aypothese.

Esses sabios viram que certas plantas, prin-
cipalmante to leguminosas, gosam de pro-
peiedado de viver perfaitt monte em solo
pobre de nitratos, e de tomar ao ar ambiento
e azoto que n :cessitam, graças aos miei slio3
espociaes que • doem em suas raizes.

Sunpaimi os microbios e a planta vegetará
di(1:atinente ; permitti ou Iaaorecel o ao-
ecoas dos microblos regando-a cora agua na
qual tenha (atado por alganata horas terra
arava e vereit em breve a pas a prosperar.
• loa mais plantai duas a :omino es em
solo oaterlisada, e, á ~Miai aa do que fez
o Sr. Bréal, do musao, locou ,i na raiz ee
ut,,a, por meio de uma agulha iina,um pouco
er .) liquido cie o de incrob os que enche as
noaiaddades de uma raiz do leguminosa pro-
sp 'ia, e para logo a planta correspondente
toroar-se flore Icate, e a que não tiver 8:110
inooulada cont • liará a aelnhar. A demon-
stração é Co, siudente : os microbio3 das
raizes das legui-inesas são agentes de fixação
do azoto nos ve .;•e a a.

Nova senda . .s-se para a agronomia, e
descobrir-se-ia sem duvida nassa ordem im-
prevista de Péts innumeros factos do 111P31110
oc aero. Quanto a nós, basta sabi que o
a- atmosphorico se lixa nas p* latas. E
como sabemos caie os aumentos azota: oa são
Invariavelmente, em ultima analyse, forne-
cidos pelas plantas, podemos co sicluir que o
azoto do ar -é nas factor indiopensavel da vida
dos animam, taito quanto dos vegetaes. Gaz
inerte e, á primeira vasta, 'nua', representa
enatetanto papa capital na nu eição dos
seres. Sem azo o, não ha Mimai:loa, não•lia
p1 'das, não ha rida, tal a nessa loa i Uma con-
closaio.

Cumpre acera cantar que o azoto não é ex-
cludvamente fornecido aos vegetam pelo ar:
os nitratos o o ammoniaco fornecem igual-
mente: ias esses compostos se formam gravas
ao azoto atmospaerico, e nossa conclusão fica
Intacta.

Vejamos agora o acido carbonico. Quanto a
este, sabemos que é elemento nocivo em alto
gráo, e não ha duvida que só tetoos malell-
cios a lhe imputar. E' nocivo: damo-nos
pressa de expulsai-o do nosso organismo : é
iroespir vel, a tanto as plantas, como os ani-
maes. moraem isso que se achem em uni
meio ' que contanha trica pr000rção • desse
gaz. Ar contendo 1 por 100 de no 'o carborVco
já produz pertur ealaa no orgao amo, e na
proporção de 10 )or 100 p5e a vida em peri-
go : a morto é er tão questa.° do tempo.

Com effeito, o ;angu° carregado de acido
carbonico é nocivo aos tecidos; e quando re-
spiramos era atmorshera rica de aci ao carbo-
aias, os globulos ;aguineos apenas 1 bertam-
se incompletameote do acido carbouieo que
roce-eram em seus tecidos, e a e., es voltam,
ricos de acido °a-lenhas, pobres ao oxygeno,
Isto é, muito irnproprios para manter a vida.
E esses globulos sanguineos conservam seu
acido carbonico e n contacto com a atmosphera
impura ,porque d o' le não se podem desembaoa-
aar sinão sol, a condição de que a tensão dosas
gaz seja superior nos globalos á sua tensão na
atmosphera ; oza, a atraosphera sondo mais
rica desse gaz, terá tensão superior á doo
globulos sonata ?Os; conseguintemente não
tende a dissolvei- is, ahi se conserva e asphyxia
o animal, lovandi a morto aos seus tecidos.
, Antes do produzil-a, dota 'mina anesthettla

pronunciada, quis Bichai assinalou devida-
mente, por mero de experienelas que consis-
tiam em fazer Fatiar pela carotida e pelos
centros nervosos de uni animal, sangue ve-
nosii de outro air mal da mesma capeei° car-
regado do achai nrbonico. Alam disso. ap-
lanando banimento na peite produz insensibi-
lidade parcial, uma anesthesia Ia muito
conhecida, e mui as vezes utilisada.

Plinio conta, n t sua Iliaw i.t Natreat, que
o ma rmoro, misturado dom vinagre, ador-
mc'ee as partes st. bre as quaes é applicado,
ponto do ser possi vel cortal-as ou cauterisal-as
semaprovocar dor. O agente aneothesico é
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então o acido carlama a a ilcaprandido pala
acção do acido acetada do vin:4;co so l )i .o o
carbonato de cal.

Quando o acido carbonico actua não par-
cialmente, mas ' sobre a totalidade do orga-
nismo, como no caso de ser inhalado paia
pulmões, determina anesthesia geral, ja es-
tudada por diversos experimentadores o um
delata, o Sr. Ozonam, o aulgou tão s&tisfac-
torto a ponto de não trepidar em aconselhar
o acido carbonico como agente anatathesicos
para substituir o ether ou o chloroformiO.
Tal conselho não foi seguido, que noa cons-
te, e é muito para duvidar que os cirurgiões
jamais se abalancem a empregar um agente
tão temivel.Conhecem-se casos em que o ho-
mem foi profundamente intoxicado pelo acido
carbonico,sem que todavia sobreviesse a morte.
Em todos esses casos houve anesthesiti com-
pleta, precedida, no dizer de alguns Imo:en-
tes, de um estado delicioso, no qual criam-se
cercado do musica delica.dissima e de brilhan-
te illuminação. Esse estado, porém, precede
de porto a perda completa dos sentidos, e,
e ai o agente toxico continuar a penetrar no
sangue ou a não se desprender dello, toe
transforma em breve em somo eterno.
Os casos de morte pelo acido ca.rbonico são
frequentes: dão-se em fedes os logares em que
se fazem as fermentações alcoolusas, em tor-
no dos lagares dos fabricantes de cerveja e
dos vinhateiros, é em todo o local em que
se eximia o acido carbonico natural ou artifl-
ciai; nas cavernas, nos apo-entos fechados ou
mal arejados,nos quaes se accummulam gran-
de quantidade de homens ou de animes.
Nos salões publicas, com ellen°, o ar se
viela rapidamenta; nos pIatéaa, nasencolas,
nas salas das academia, como as do Sorbon-
na, tecia-se encontrado até 10 por 1000 do
acido carbonico, e em um estabuto dos Alpes
onde homens e animes achavam-se a.gglo-
merados , encontraram-se 21 partes de
acido carbonico por mil. Toes atmosphe-
ras são toxicas e disso tem-sa provas. Na
guerra dos indlos , 146 'prisioneiros que
foram encerrados em um quarto, ás 8 horas
da nbute, ás 2 horas da madrugada havia
apenas 50 vivos, e durante o dia encontra-
ra.mase apenas 23,o esses mesmos moribundos.
Assim tamboril em Austerlitz, dos 300 pri-
sioneiros fechados em uma adega mal venti-
lada, 260 morreram, dentre em poucas
horas. asphyxiados pelo acido carbonico.
No celebre jury de Oxford,os juizes e parte
dos assistentes foram . iasphyxlados par iden-
tico mecanismo.

Talvez, nesses casos, além da Influencia do
acido carbonico concorreu outra causa, a do
veneno que Brown-Séquard4tlig aer extasiado
pelos pulmões; cumpre, porém, Jotar que a
exiatencia desse ueneno ainda não está de-
monstrada, comquanto pareça verosimil.
Voltando aos casos de asphyxia pelo acido
carbonico, devemos citar aquelles em que o
homem ou os agitnaes são mortos pelo gaz
exh.a.lado por fonte naturaeo e que se
aecumula nas Opressões proximas. asegure.
varies dq morte foram descriptos por va •
rios viajantes. Nenhum vegetal ah' cresce;
adies reina a esterilidade absoluta. O sólo nu,"
pedregoso,parece ferido da morteaEsparsos ja-
zoai esqueletos de paasaros, do inanuniferos,de
homens. Ignorando as funestas propriedades
damas logares maldites, quizeram atraves-
sai-os; o acido carbonico, mais pisoado do que
o ar accumulado nos togares não agitados
pelos ventos,os envolveu, matando-os a todos.
Funesto aos animam assim como és piau-
tas, expulso por alies logo que se farina nos
seus tecidos, o ,acida carbonico se nos apre-
senta como agente de morte, gaz malefico en-
tre todos. Quando muito pode-se-lhe attri- •
buir um papel benelleo por °ocasião da morte
doa seres superiores; accumulando-se pouco a.
pouco no organismo na hora da agonia,
que si sempre asphysica, talvez venha elle,
no momento em que o homem entra no der-
radeiro some°, aso qual o corpo vise solarer
dissolução final, entorpecer a intelligencia,
insensibilisaaa brandamento, e por meio de
uma onesthesia bonetica, tacilitar-lhe o acto
final da vida physica. Como quer que seja,
o facto è veroaimil, e, esse gaz que na opinião

•



42'72 Sabbado 7	 DIARIO OFFICIAL
	 Outubro 1893

•••n•n•n	

do alguns physiologistas, preside á nossa
entrada neste mando, provocando o parto,
intervem igualmente para nos aplainar a se,-
hida desta vida.

Não é essa, entretanto, tola a acção do
acido carbonico em nossa vida. Preenche pa-
pel mais activo, mais essencial, e de vivo in-
teresse, que não devemos deixar em si-
lencio.

Tolos os animaes, directamente ou indire-
etamente, nutrem-se de plantas e as plantas
tiram cl sólo a maior parte do seus elemen-
tos minera°. O az ao, tomam-o da atmosphe-
ra: assim como o oxygeno. Mas onde adqui-
rem dias o carbono tine tão prodigamente
provê os seus tecidos? Duas as fontes que se
apresentam. O acido caabonico encontra-se
no solo, combinado com diferentes coreos
sob a fôrma de carbonatos, e no humus, - na
terra superficial composta de detritos de fo-
lhas, de ramos, raizes mortas ou decampostae,
de musgos, fetos murchos, etc. Não podemos,
perém, levar em linha de conta o 'minas, por-
quanto as primeiras plantas não se utilisa-
ram deite. Será, pois, aos carbonatos de cal
que as plantas devem ir buscar o carbono
que lhes é neceseario, segundo pensam Ma-
thrieu de Darnbasle e 111111t03 outros chimices
e agricultores, As experiencias de Sprengal,
de Saussure, e tantos outros, patentearam
entretanto que o papel doscarbonatos é menos
importante do que se pensa, e reaentemente,,
Liebig, estabeleceu que as plantas desenvol-
vem se muito bem em solo priva,lo de carbona-
tos. Mas então onde vão dias buscar carbono?
Sabe-se hoje que na atmosphera. Elias icem
a faculdade dedecompor o acido carhonico do
ar—os 41 milhões de hectares cultivados na
Fran a absorvem pelo menos 60 milhões de

curbo:lo annualmente,—e de pôr
em liberdade seus elementaao oxygeno que se
desprende, o carbono que fixam em seus teci-
dos. Esse trabalho importante só se efectua
sob d ias condições : é preciso que a planta se
acha provida do chlorophylla, a materia
verde ceie lhes dá a cor ás folhas ; é tambein
preei a luz solar e temperatura não multo
baixa. A chlorophylla, com efeito, não opera

decoinpasição do acido carbonice sinão sob a
hW: - leia da luz e em certas condições de
temperatura ; no frio e nas trevas, cessa do
funecionar e tambein si não existir em gran-
de abundancia, si não tiver as follias,a planta
estiola-so e morre, por falta do alimentos.
Devemo-nos lembrar que a funcção chloro-
phylleama é uma funcção de nutricação,abso-
lutamente distincta da funcçã,o respiratoria,
na qual, como acontece com os animes, a
planta absorve oxygeno e rejeita o acido car
bonico, ()essas duas funcções toem intensidade
diferente, sendo a primeira mais activa, com-
quanto só se opere durante o dia. Si não o
fosse, e si as duas funcções se equilibrassem
exactamente, a planta não poderia crescer.

gazialendo de um lado o que adquiria do
outro.

E' principalmente pelas folhas e, em menor
eselo, pelas raizes, que se absorve o acido ear-
Gallica da atmospilera, e, em ultima analyse,
é preciso que esse gaz passe pelas folhas, pelas
partes verdes, nutridas da chlorophylla, para
ser utilisado pela planta.

Vemos, pois, que esse veneno violento, esse
gaz absolutamente 110C1V0 á vida dos seres, e
que 03 mata apenas se accumule na atmos-
pinara, mesmo em minarias proporções, é uma
das bases essenciaes para a vida do globo.
Si desapparecesse do ar, a vegetação se extin-
guiria immediatamente, o com essa ausencia,
seriam apenas necessaxies poucos dias para
que sobreviesse a morte de tudo quanto re-
spira e se move na superticie de nosso planeta.
Certamente, o acido carbonico é um veneno,
uma substancia muito nociva á vida; é-lhe,
porém, necessaria o indispensavel nas pro-
porções em que se encontra na atmosphera,
fatal quando ata occupa legar mais impor-
tante.
, Taes são as relações do ar, encarado sob o

ponto de vista de sua composição chimica,
com a vida tal qual se manifesta na terra,
do ar normal considerado livre de toda a
viciação, de origem artificial, ou melhor, do

ahysiologico.	 (Continita)

SENÃO JUDICIARIA
u prenno 'Tribuna/ Vedi era

SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1893

Presidencia do Ecoe. Sr. 2ninistro Freitas
Ilenriques — Secretario, o Sr. Di. Pe-
dreira.

jo.d Hylliiio, vencido. Concedi a ordem de
soltura pelos seguintes fundamentos:

P, quer em face dos princípios geraes do
direito, quer em face da nossa jus seriptum,
os ofilciaes reformados devem responder no
foro commuin pelos delidos que cominette-
rem fóra do exercido de emprego ou fone-
ção m"•tar.

A ju . iça privativa do exercito e da ar-
mada t,e.n a sua razão de ser na especialidade
dos deveres e do serviço que incumbem aos
cidadãos alistados nos seus respectivos cor-
pos, e é conseqr ante que. cessando a obriga-
ção de servir, c( ;se t-mbem essa restricc,C.o
ao direito commum imposta pela necessidade
da disciplina militar.

Ora, o serviço militar termilia, pela refor-
ma, como pela baixa e pela demissão. Em to-
dos estes casos o militar se acha completa-
mente desligado do eaercito oa da armada,
o torna a vida civil, como um simples cida-
dão.

Cumpre accentuar esta diferença essencial
entre o oilicial em disponibilidade e o refor-
mado; ao passo que o official inactivo é obri-
gado a servir e pódo.ser coagido a acudir ao
appello, o reformado não faz parte das reser-
vas do exercito permanente e Po lhe corre
a obrigação de prestar o serviço militar, a
não ser nc3 casos em que este dever incumbe
a tolos;os cidadãos cm geral.

O vinculojuádico que prendia o militar ao
exercito fica, pois, dissolvido pela reto na, e
por isso da livre vontade do retunrado de-
ponde a acceitação do qualquer coininissão,
emprego ou funcção militar, não ince .rendo
elle em pena disciplinar ou criminal pela re-
cusa.

Que tal é o no :so direito reconhece, nos ter-
11103 03 mais ex s dicitos, o aviso de 8 de outu-
bro de 1888, expedido de accordo com o pa-
recer do Conselho Supremo Militar exarado
em consulta de 28 de maio de 1887.

Essa independenc at do reforeaelo em face
do goverro e da auministra.ça.o militar é a
circumstancia capital e decisiva para a so-
lução da q a

Si o reformado está isento do serviço, si
não pó !e ser coagido a prestal-o, em virtude
de que pr i ncipio de direito responderá no
foro militar po.. delidos que tenha coe met-
tido fóra, de emprego militar ?

Embalde se pretende tirar ergumento do
soldo que o reformado percebe, da pateia
que elle conserva, embora sem o seu exer-
cicio, o das honres militares ao que go s.
Todas estas circt astancias são juridicamente
irrelevantes para determinar a com-?etei eia
do foro

As impealaes re alu e
'i
ões do 25 de roveinbro

ao 1831 e 9 de asoetode 1843, publicadas em
prov isão deste ultimo mez e anuo, bem como
a consulta da secção de justaa do coisellio de
Esi ido, de 2„: de janeiro de 1850, clecarsam
que os sold s do- reformados s a o co aferidos
para seus alimentes, com .) uma tensa ou
pensão em remuneração de serviços. Esses
soldos, pois, remuneram serviços pasados ;
né toem a natureza do ordenado de emproe
as,ao pr ince, não são a remuneração do tra-
b,..ilo actual ou eventual de una serventuario
do Estado.	 -

As patentes sem o respectivo exercido e as
honras militares consta lem um previlegio
puramente honorifico de que não pôde re-
sultar, como afeito pea.tico, uma tão notavel
restricção ao direito commum, qual a de
ficarem os reformados sujeitos ao foro

Da taes limaras gosam os ofilciaes refor-
mados das extinctas milicias, os reformado:
da guarda nacional, os officiaes honorarios do

exercito; ella,s roeu: conferidas a simples ci-

1

 (ti aos por dec .eto do governo provisorio;
no :mago regitnen eram couferidas a todos os
que pertenciam ás ordens militares, sem que,
entretanto, se pretendesse suaordinar todas
estas claases de cidadãos ao imperio das leis
militarea.

Não é sobre distincções h' aerificas, que se
baseia a justiça oi i lit d', mas na necessidade
da disciplina das forças de terra e mar, e esta
por sua vez suppõe o sers iço e o dever dos
que militam sob as bandeiras.

Distas considerações se deduz que, sob o
ponto de vista juridico, a situação dos 01-
ciaes reformados é em Ur i () analoga a dos
empregados civis aposen s 'os. Estes perce-
bem como aquelles uma tensa ou pensão doa
cofres publicos, podemn conservar o seu titulo
e gosar das honras correspondentes; mas
perdem o foro privativo ou privilegiado que
o cargo lhes assegurava.

Segundo as leis da antiga organisação judi-
ciaria, os desembargadores respondiam, ainda
nos crimes communs perante o Supremo Tri-
bunal de Justiça. O dose nbargador aposen-
tado snorém, embora conservasse o .seu titulo
o aealionras respectivas, devia responder:no
Piro oralinario; porquanto o privilegio do
figo é inherente aos cargos, funda-se em ra-
zões de ordem publica e não em considerações
pessoaes, o por consequencia não pôde ser
guardado a quem já não está investido de
pauubtolircio.d	 mautoridade nem exerce funcção ou emprego

Com maioria de razão, este principio pre-
valece em relação aos reformados, tendo-se
em attençãe que o firo militar não é privi-
legiado no sentido de augmentar as garantias
eue o direito commum assegura aos accusa-
dos. Além do serem as penas militares mais
severas de que as civis, essas garantias são
nomelmente cercealas quanto ao processo e
a organisaçaa dos te•bunaes.

As constituições incalernas, admittinlo jui-
zos especiaes, proldirem a justiça de excepção.
Entre nós o juizo militar não é sóinente espe-
cial, conserva ainda o caracter de justiça
de excemq".o, pois assan se chama aquella que
é administrada por juizes eominissarios no-
meados ad hoc para conhecerem: de casos con-
cretos.

Os nossos conselhos (1, investigação e de
guerra não são tribunaes perin men,es, mas
v anlad eiras juntas milisres de nomeação do
go eerno.

E, si o privilegio de faro não pôde ser guar-
dado aos empregados civis aposentados, muito
menos pólo subsistir uma justiça especial o
de excepção em relação a officiaes que, pela
refo: .na, se desligaram do exercito e a oltarata
a vida civil.

E' esta a conclusão a que nos levam 03
principies geraes de direit) e o nosso direito
positivo a confirma, Coli:0 é facil mostrar,
passando em revista as principaes disposi-
ções legislativas referentes a esta mata-
ria.

O regimento de 1 de junho do 1678, § 49,
tratando das tropas auxiliares, confere o pri-
vilegio do foro militar waos cabos re:ormados
entretenidos, emqueeto bem sesvirem, ven-
cendo seus soldos, e raso passarem a outra oc-
cupacão que seja a ir" tara)

A palavra cabo na r V i ga linguagem signi-
ficativa official militar, co,no mostram os
aPccionarios de alera,es e Fa eie ; e que neste
sentido foi empregada no ti acho ac ea tran-
scripto já o reconhec eu a cit. da consalta de
22 de jaeeiro do 1850, que ass n se expressa :
«a palasra cabo 1..0 só designa neste caso o
onicad inrere:)r acima do anspeçada, mas com-
p •chentie tainbeia o alferes a quem o § 58 do
mesmo regimento cite ma cabo.»
, Nem é de suppor que o l egislador tenha

estabelecido um jus si;tgulare, uma disposição
especial quanto a jurisdição militar, sómente
a respeito dos cabos de esquadra.

O regimento de 1678 firma, pois um prin-
cipio os regra geral, ist' é, que os reforma-
dos respondem no faro militar adequanto
bem servirem, vencendo seus soldos e não
passarem a outra occupação que não seja al
militar,»

O
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A circu l- • de 16 de junho de 1813, expli-
cando o na amo reglinento, declara com re-
lat•Io aos soldados milicianos, que 4c sómente
Re-Jon-todo fóro utilitar aquelles que ao tempo
de corometterem os delictos, se ael•arem
effectivo exerr ( . .o e não n03 mais que, posto

alue to tha,.. pi nos corpos de mificias que
fazem seeviço, não se achem comtudo em

ercicio ra °ocasião do delido :a. Assim
apea •.r de pertonceiem 03 milicianos á reserva
do exercito, o leg'siador não os privou de fôr°
commum, quando commettessem crimes fóra
do exercido efrectivo.

Não fazendo os reformados parte do ex-
ercito, com maioria de razão não devem ser
privados do mesn fvro.

O mesmo pensamento da circular de 1813
foi ampliado pelas leis organicas da guarda
nacional de i8 de agosto de 1831 e 19 de se-
tembro de 1850.

Dos arte. 68 e 134 desta ultima lei se vê ue
os ofilciaes da guarda nacional são julgados
pela autoridade civil nos crimes contra a
indepondencia, integridade e dignidta'a
nação contra a Constituição e a Sirito de
governo, nos de conspire sio, rebentão, ir lição
o outros crimes =mune, e que só estãoeau-
jeitos ás leis do exercito de ia linha, guando
servem nos corpos destacados.

O direito obj aivo féria systema ; é
dominado por principic • geres que devem
hannonisar-se. A lei não pode a• mais seovera
para cornos officiaes do exercito reformados
do que para com os °Meiam da guarda na-
cional, que é a reserva do ITIM1110 exercito.

Si estes só estão sujeitos á jurisdicção mi-.
litar,quando em serviço nos corpos destacados,
como admittir-se que os reformados, dispen-
sados de todo o serviço e até da obrigação de
servir, continuem sujeitos á mesma juris-
d t cção

O codigo do commereio, art. 2", § r pro-
hibe que sejam commerciantes os militares de
primeira linha de mar e terra, vivo si forem
reformais/s.

O mi"t•• r não ?Ode, pois, exercer o commer-
clo,orollssão incompati el com a das normaes;
e si, entretanto, o legislador , ermitte que o
reformado seja mercador, 6 que o considera
como simples particular sujeito ás leis civis e
consequeniemente á jui isdieçao commum.

Segundo o art. 8* do codigo de processo e
art. 6^, logra b do Codigo Penal, o juizo
Militar é instituido para conhecer dos crimes
puramente militares. A provisão de 20 de ou-
tubro de 1834 explica que os crimes mera-
mente militares são os que constituem infrac-
ção do dover militar e que só por militares
podem ser c ~notados •
ss Ora, o r. • formado, emquanto não exerce
cargo ou funcção militar, não pôde commetter
crimes ia 'mies.

O art. 171 do Cod. do Pro., segundo o qual
«as militar( , por crime do emprego militar
seria accusados no juizo de seu Aro», e o art.
155, § 3., do mesmo codigo, que firma a com-
peteneia dos conselhos de investigação para
processar ia crimes de responsabilidade dos
empregados militares, suscitam a mesma re-
flexão.

A consulta das empes de marinha e guerra
do conselho "o Estado, de 5 de abril de 1870,
approvada pela imperial resolução de 4 de
maio do mamo anuo, interpretando este ul-
timo artigo, diz:

(As sessões entendem que não é licito dis-
tinguir aonde a lá não distinguiu, e, por-
tanto, as expressas genericas— crimes de re-
sp inzabilidde — amprehendem todos os cri-
mes militares ou que não são communs ; que,
outrosira, as expressões genericao— emprega-
dos mllit tres—comprehendem todos os indiví-
duos da classe militar, porquanto, toes ex-
pressões teem um sentido excepcionalmão em
relação á jurisdieção militar,"sinão em relação
á jteisdicção commum.»

Ora, si o juizo militar só conhece dos
crimes de emproa ) rilitar, si estes são crimes
de responsabilidade por infracção do dever
militar, os reformados não podem commetter
crimes desta natureza, sinto quando e.ccei-
tarem cargos Ou Pancção militar.

MESA DE RENDAS DO ESTADO co ato DE JANEIRO
Ni CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia Ode outu-
bro de 1893 	
	

5:418'056
Idem dos dias 1 a 6 	

	
47:061$7X8

NOTICIÁRIO
Irologromman — Ao Sr. Marechal

Vice-Presidente da Republica foram dirigiam
os seguintes:

S. Patue,2--Comquanto honrado com impor-
tante ao:missão neste estado, offereçcavoo
meus serviços ahi na Capital Federal ao lodo
dos dist,inctos camaradas do a° e 5^ regimento
de artilharia. Aguardo ordens. Saudo-vos.—
Innocsncio Ferras, coronel oommandante ge-
ral de forças publicas do estado de S. Paulo.

S. PAULO, 2—Até hoje nenhuma alteração da
orlem publica tem havido aqui, e todos m-
elosos confiam em V. Ex. a quem consideram
como o salvador da patria e da Republica.
Como sempre aqui estou ás ordens.— Brito*
presidente do estado de Goyaz.

Niorazaov, 1-0s defensores de Nietheroy
saudosa o chefe constitucional da nação. Ac-
estai agradecimentos., Porciunrido, presta
lente do Rio.

Nicrunaoy,1-0 batalhão academie° chegado
hontem á meia noute comprimenta-vos. Es-
pera o momento da acção.— Alferes Bolonha*
em operações, oficial de estado.

Baena, 2-0 municipio de Santa Cruz Bar.
cellos, por seu intendente, em despacho tele-
graphieo pede garantir todo o apow ao vosso
governo que defendo as instituições republia
canas.— Ganered Gaveto, commandante do
districto.

Bian,4—Conhecendo-vos desde a campos
nha do Paraguay, onde combatemos juntos,
admirando sempre a galhardia com que afron-
tais os periigos, saudo-vos agora pela binaria
com que deiendels o direito e a lei,asseverando
a minha lealdade de soldado,vos °Serem maus
braços, si bem que já enfraqaectidoe pelos =-
nos, mas fortes pela vontade e pelo pátrio.
tismo.—Jodo Gonçalves Moura, tonente-coros
nel reformado.

Mos Amou, 4—A Camara Municipal do
Monte Alegre, estado de Minas, em sessão or-
dinaria do dia 4 do corrente, vivamente In-
dignada pelos nefardos attento.dos commet.s
tidos contra o governo legal da Reprblica,
representaio na pessoa de V. Ex., protesta
contra os referidos attentados e presta deci-
dido e franco apoio ao govenao constituido.
—Vicente MeireWs, presidente.—Antonio Per~
reira de Resende, vice-presidente.— Olynipio
de Vasconcellos, seeretario.—Josd Viliela Mar.
ques.—Modesto Martins de S4.— Antonio Pop
Villela de Andrade, ve andores.

— Ao Sr. ministro da fazenda , foi dirigido
o seguinte:

5. Piamo, 4—A renda do mez de setettibro
ultimo falda 515:7094520, sendo: importação,
324:800$085; despacho mediam°, 337
addicionaes, 177:974829; interior, 10:1	 76;
extraordinarm, 411040 ; depositos, 1:93. 60;
515:709$59.0. Diferença para mais em igual
mez do anno passado, 5:721$03(),-0 Inspector,
Augusto Mim.

1131bIlotheea — A da Faculdade de
Direito de S. Paulo foi frequentada no nica de
setembro ultimo por B.114 pessoas, das gome
1.480 leram jornass revistas e 634 consul-
taram 419 obras em. 568 volumesjassim distri-
buidas: juriSprnilencia, 273 ; adendos e artes,
67; bellaa listaras, 48; historia e geoaea.-
phia, 29,,

lbatigadoria do Thesouro —
Pagársá-se hoje as seguintes folhas : Museo
NacIonal, reformados do Corpo de Bombeiras
O da Brigada Policial, nela do Corpo de Bom,
beiras e continuação do Meio soldo,

Tombem a doutrina que impugno não en-
contra. amparo nas legislaçõea estrangeiras.
Sirvam de exemplo os bellos codigos franceses
do exercito e da armada, os quaes não con-
templam (int o3 as classes sujeitas, em tempo
do paz ou de guerra, á justiça militar a Coa
reformados. E' que, como explica o relatorio
oficial da coainussão incumbida de organizar
esses codigos. li justice pour Ia na-
cure de son institution, n'enlece au droit
comum, que que réclament ia discipline et
la necossité 7?4itique.

E si a disci ?lina e a necessidade politica não
pedem essa restricção ao direito commum em
um estado militarizado, como a França, com o
seu formidavel exercito e a sua paz armada,
muito menos o pedem em uma sociedade de-
mocratica e incompativel com o militarismo,
como a nossa , t ija Constituição, além de pro-
hibir a guerr t de conquista, é a primeira que
impõe a arbi "geei como meio de solver pa-
cificamente o t contlictos internacionaes.

Sendo todo ;os pacientes °Meiam reformados
e não tendo commettido os crimes que lhes
são imputados no exercido de funcção ou
emprego militar, concluo que o foro militar
é incompeten ai para processal-os e julgabos.

E a incompetencia do faro criminal é causa
legal para ox acessão do liabeas-corpus, como
repetidas venes tem silo julgado por este
tribunal.

2*, os pacie ites foram presos em flagrante?
A primo eia flagrante só pôde ser legal-

mente constai acta pelo respectivo auto lavrado
de accordo com os preceitos dos arte. 131,
132 e 133 do odigo do Processo. Sobre este
ponto, a jurisprudencia se acha desde muito
fixada.

Tendo sido 03 pacientes apprehendidos a
bordo do Nquete Júpiter nas aguas do estado
de Santa Catl afina e conduzidos para o porto
desta capital, cumpria que e.quella formali-
dade substansial toam aqui observada, nos
termos do art . 12, §§ 1 e 2 da lei de 20 setem-
bro de 1871.

O auto de prisão em flagrante muito menos
podia ser dispsnsc do em relega.) ao primeiro
paciente que, como senador da Republica
gosa da immtnid,ate de filo ser preso dna°
com prévia liemiça de sua comam ou no caso
de flagrando um crime inallançavel, segundo
prescreve o as t. 20 da Constitaição. -

Esta hm:idade não constitue Minento um
direito indtvi tia!, è tombem um preceito do
direito objecti ro, uma regra do processo crimi-
nal.

O Poder Judiciario não pôde, pois, conside-
rar legal a prisão de u:n membro do Congresso
Federal, dosas que faltem as condições estabe-
lecidos no art. 20 da lei constitucional.

Ora, na hysothese, faltam ambas, pois não
houve prévia licença do Senado para a prisão
do primeiro paciente, nem a flagrando pôde
ser admittida, sem o acto legalmente lavrado
que a devera ionstatar.

Como o vote . fundamentado do Sr. ministro
do Supremo Tribunal, José Hygino no julga-
mento de habeas-corptts do almirante E. anu-
denkolk e outros, roi publicado com alguns
enganos que iodem alterar o sentido verda-
deiro, de novo o publicamos.

Quanto ao voto do Sr. ministro Pereira
Franco a des laraçã.o que fez foi a seguinte:
De ...mordo cm o voto do Exm. Sr. José
Hygino.-0 secretario, Pedreira.

e	 •



DENOMINAÇÕES

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionar 	
Exportação 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

Receita a annullar
Restituição do direitos 	

Liquido 	   

Julho de 1893 Julho do 1892
DIÉFERENÇAS

Para mais Para inenos

53:372$012 19:6390 33:716$622
99$400 103,,,100 	 4$090

29:218$853 10:433$374 18:785$179
80$175 	 86$175

1:181$029 7:50h. M7 	 6:320$218
372$600 	 372$600

1:275$013 1:703$670 	 49q$657
12-626$843 	 12:02C 813
98:145$7;:,0 39:453256 65:531$544 6:834050

643$410 309...;713 333$697
97:502$340 39:143C543

•

7:358$579

282$5'0
6:04900

20s000
1() )j 7

275$U00

205$441
134096

140$920

86$175

4$000

6$000

Direitos de importação para consumo
Expediente dos geneeos livres do di-

reitos de consumo 	
Dito de 3 o/. sobre arrematação 	
Dito de capatazias 	
Armazenagem 	

Despacho maritimo
Imposto de pharóes 	
Dito de doca 	

Addicionaes
Taxas a ddicionaes de 50 e 60 V. sobre

os direitos de importação para con-
sumo 	

Dez por cento addicionaes sobre os
impostos de expediente de generos
livres de direitos, de consumo, das
capatazias, armazenagem, pharóes

• e docas

	

	
Exportação

Direitos de exportação dos gsneros
nacionaes 	

Interior
Renda do Diario Official 	

Imposto do seno, a sabor :
Fixo 	
Proporcional 	
Adhesivo 	
Imposto de transmissão de propriedade
Dita sobro industrias e profissões 	
Dito de 2 0/0 sobre vencimentos 	

Consumo
Imposto sobre o fumo 	

Receita extraordinaria
Contribuição para o montepio da ma-

rinha 	
Indenanisações 	
Receita eventual, comprehendidas as

multas por infracção do leis e rega-
lamentos 	

ICIontepio militar 	
Dito dos empregados publicos 	

Depositos
Saldo entre o recebimento e as resti-

tuições 	

Receita annullar

Restituições de direito-.
Liquido . 	   	

Recapitulação
,

A e iffertnça na renda liquida (exclusive os deposites) foi de -45:731$954, para 'liais.
Alfantlega de .Corumba, 24 de ags'a) de 1893.— O 1" escripturario, SaL ,,ro Domi2go5 dc

liraujo.

51:204803 18:791$392

	

50$009	 325$000

	

4r60 	

	

414,'"40	 172$-,i0

	

1:696 109	 336228

	

49$000	 44$000

	

59$400	 59$400

28:995$899 10:334507

1$666
727$020

377$794
513$441
82$849

39:453.

304713

39:143$543

32:415$411

241:,i70
1:35k881

18:6t5392

222$954

')$000

63200
256S704
322$100

537$025

372$6A

11$066
59- -00

247$698
308'000
12 64J

12:626$843

98:145$750

613$410

97:502$310

10,;)00

37$800

66:051$073

333$697

	

102$8C)7	 12u,087

	

84175 	

	

8$000 	

	

49$880	 13320
73295

	

6'14$600 	

	

0:048$000 	

	

20000, 	

	

697$472 	

32a00

12:626 . "l43
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Alrandeg.,a do Cormilllã
Demonstração da renda arrecadada	 por esta alfandega no mez do julho de 1893

comparada ( om a de igual mez do exercido de 1892

In:atado-aro de Snni a Cruz—
 Concorreram hentem á matança os seguintes

marchntes, que abateram:
Carlos Pimenta j'.,; Comp......	 .	 1PO	 rez4s--

DIFFERENÇAS
Hilario Garcia 	 Comp 	 	 70	 »
Luiz Camuyrano 	 	 20	 »

DENOMINAÇõES Julho de 1893 Julho de 1892 Domingos T. 	 -evedo Junior &

Para ma i s Para menos AnFtioirl	
19	 D

,'	 C,ns ,,	 .1 As ila 	 	 19	 »
C. Castello ,;-,,,r,eo & Conip 	 	 19	 »
1, é Antunes tio ' ,Ouneu/a 	 	 19	 »

Receita	 ordinaria C, arles Hue Junior & Comp 	 	 18	 »
Pimenta Lemos (SL Conip 	 	 10	 D

Importação
fsr:al .1a	 	  384	 rezes

Abat2ra.m-,se

Charles Ilue Jur,' or & Comp. 	 1	 vi' ,"a
Manoel Carde o Machado...	 1	 »
Antonio Peroin dos r altos. :X) carneiros
Luiz Camu),ano 	 	 23	 rp

C. Castello Branco & Comp. 92	 porcos
Poro total verificado 	  ...	 74.270 kilos

O preçokla c,:.rne de em S. D'e-w,
será de 4800 o'aile; da de' s (dia, 1$1C3;
da dekarneiro, 1.4:300 e da de pot o, 1t1C0.

O !reço nos açouguc R, de accordo com o
hrino dt•obrigação tom 9.10 pelos retalhistas
com a administração inimicip, I., será de $900
o kilo.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo lbo, para 13.,,hia, Pernamb leo e Lisboa,
recebendo impru ,s até ás 1 i horr , da manhã,
cartas para o inteor até ás 111 2. ditas coin
porto duplo e p asa o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Malange, para Santos, recel :kndo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior a„6 á 11/2, dites k om norte d
até ás 2, objectos para registrar al.éá lide n.

Pelo Monter:déo, para Balda, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impre:sos e: ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior ars ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 idem.

Pelo Mcduza, para Bahia, Pernambuco e
Trieste, recebendo impe s'os até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior iLté ás 7 1/2,
ditas com poi „e duplo e pala o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Sardimian Pr • .ce, para Victoria. ?er-
nambuco e Nova Yo..k, re bondo impressos
até fl 1 hora da taroe, c^rtas para o interior
até á. 11/2, ditas com 5 o 'to ou, o e para o
exterior até ás 2, objec,os para egistrar até
à lidem.

— Amanhã:
Pelo Colerfdge, nara Bahia, "ernambuco e

Nova York, recebendo impre ssos até ás 6
horas d manhã, cartas paral o l aterior até
ás 6 1/2, ditas com porte duplo e siara o exte-
rior até ás 7, objeckos para regis e até és 6
da tarde de hoje.

Pelo lberia, para S. Vicente, Vigo, Bar-
déos, Plynlouth e Liverpool, reeelmádo ina-
prewos até á 1 /Iara da tardo, ca -,,as para o
exterior até ás 2, objectos para no ;istrar até
á lidem.

EDITAM E AVISOS
Inténdencia	 Guerfa

Assignatura de conracto
Os Srs. Manoel Joainim 13; menti, Velle-0,

Pinto & "Madareira, Thomaz Luz dos Santos,
Villa Verde e Viei, , de Cars alho" Filho &
Torres são •nvidados a comnarceer na se-
crotaria desta repar.ição, a Pai 'de f rmarem o
contracto d,.., artigo; que iiltS :oram aceeitos
em sessão Ce) covselho de compras de 25 do
agosto, incorrei.do na multa de 5 o/. aouelle
que o deix , r .de fazer até ao dia 10 dó cor-
rente mez.

, Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1893.-0
secretario. A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

•
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Quartel General da Marinha
. De ordem do Sr. vice-ãmirante chefe do
estado-maior general da armada, terça-feira,
10 do corrente, haverá, na respectiva re-
parti e'"4, a inspecção geral de saude para
os o ciaee da armada, classes annexas,
inferiores e mais praças.

Quartel General de Marinha, 6 de outubro
de 1893.—Feance Forja:	 Later,:Pr, sub-
chefe.

nn• Me=

E. de Ferra Centrai do Drazil
CoRizIDAS NO DERBY-CLUD

De .ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, domingo, 8 do
coreente, por occasião 'as coeridas no Derby-
Club, haverá tre esprelaes directos para
conducção de passageiros, Nado as 10 horas
da manhã, até 1 hora e 30 min itos da tarde
e depois de conctuidas as corridas.

Os trens dos suburbios, deele o SU 1% até
o SU 45 e SU 16 ate SU 44 pararão na plata-
fôrma do Derby-Club.	 •

Os trens espedaes rião pararão nas estaçiies
de S. Diogo e S. Christovão.

O nreço do :Ida passagem de ida e volta,
sem eistincção de clae.:e, é de :e00 reis.

Escriptorio de Trafego, n ee outubro de
1893. — J. 1M,lema .?lier, °bera do trafego.

...1.0.1•••n•nnn•••••••n••

Corpo do filombietros
Recebem-se propostas, em e Na fechada,

ate ás 11 horas do dia 12 do c. irnte, para o
fornecimento de 100 (e rectus de couro,
igrees às ameAras exi.stent3s • a secretaria
deste corpo, o ide ¡Macere-se ace..-ca das con-
diçõee do fornecimento, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 horak'tda tarde.

Capital Federal, 2	 outebre de 1893.—
Henrique Eugenio de Assis Loireiro,	 .)

Escola do Minassi do Ouro
'ereto

MATRICLU DO 1" Aio:o DO CURSO FUNDAMENTAL
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas de Ouro Preto, fie° constar que estará
abeto., até ao dia 10 do corrente, na secreta-
ria dc 'ta escol te a matricula do 1 4 anno do
curso fr edamental, de accordo ,cen a seeninte
disposição do art.)0 do roeulamentode 18 de
setembro de 1893:

(Os Ourelos appros,• 'os nas 'meterias do
actual cure lanem poderão matricular-3e no

anno do curso fundamental do corrente
RARO.»

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de outubro de 1893. — O secretario,
Iodo Victor de ala9alla7os Gomes. 	 (.

Agencia da Pereeltura
De ordem do cidadão Firmino Antonio de

Gouveia, agente deste districto faz-se publico
que se acha rero!hido provisoriamente em casa
do cidadão Porphirio Joaquim de Mattos á es-
trada de Santa Cruz, canto da rua Vida!, no
Cupertino, uni cavalo torailho que foi appro-
hendido por int ...encete° ee poetaras munici-
p aes •

Quem se. julgar com direito Do mesmo
queira reei: .inal•o no cecriptorio desta agen-
cia, á praça de,Cas•caclura, que pagando a
multa e mais 4' epeine cera emiregne ;
cASO contrario sele yen iido em hasta publica,
ás portas do reterei° denosito,no dia 9 do cor-
rente, As 12 lio , da dia.

District° de Iehaunia,6 de outubro de 1893.
—O et.erivão, Josd Arthur de Castro Bitten-
court.	 (.

•

•

Directoria de Fazenda

Pagam-se hoje as seguintes folhas :
Professores do 1 4 grão, (23 e 74 districtos).

Agentrs, escrivães e guardas das freguezio,s
do Suramerto, Sant'Anna, Candelaria, São
Christoves e, Jei (1^ e 24 dist.ictos) e En-
geeeo Novo (2" dNtricto).

2 Secção e Fazenda Municipal, 7 do outu-
bro de 1893. — J. (iodo), escripturario.

1Preirol t sa roi do /hl r. erice°
Federal

DIRECT0i(a DE OBIO 5 E VIAÇÃO

secou:
De ordem do Sr. director-geral, thço pu-

blico,para coneec vai 'to dos interessados, que
no dia 14 do co ...mt3, ao meio-dia, nesta
secção, á rue do General Camara n. 312, se
receberão preeostas, que serão abertas em
presença dos eroponentes, para a reconstru-
ção de uma IT uralha á rua Maná, em Santa
Thereze.

As obras seleei ceceou:alas de conformidade
com o orçamen:o e projecto existente nesta
secção, onde poderão sor examinados pelos
interessada].

As propo tale que devem ser entregam em
cor .' &estada, indicarão, por extenso e em
idearismos, o :)reço de ree ledes, 1 ri como as
residere'as doi propeneetes.

O deeosito prévio paregarantir a assigna-
tura do vont:etc.° é die5 "i„ da quantia de
e3:97C 452. , ele que está orçada a despesa da
conste-acção.

Serão oh:emalas e cumpridas pelos propo-
nentes as disposiç5ee da resolução de 19 de
romeiro do P74. •

Directoria de Obras e Viação-2 2 senão, 6
de outubro de 1893.— No impedimento do P
°Meia, Jeaqui ia Pereioa de Sousa Caldas, r
oficial.	 (.

Prefeitura do District()
Po et ores 1

DIRET'ORIA: DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito, faço publico,para
conhecimento d interessado., que Antonio
Ferreira da Fonseca, requereu titulo do afo-
ramento do te ?amo de marinhas, á rua, de
Santo Christo d is Milagres n. 243; por isso,
de accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1863, convido a todo aquele que
for contrario a essa pretenção a apreeentar-
se nesta directo: ia, no prazo do 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual nenhuma reclamação se atenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for do
direito.

Directoria do Patrimonio, 18' de setembro
de 1893.— O dieector, Luie Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

• Prefeitura do District°
Federal

DIRECTCRIA. DO PATRIMONIO

De ordem 4o 3bla•Ict Dr. prefeito, faço
publico)) coni'leci mento dos interessados,
que o o .elheir: Francisco de Paula Ma-
yrink euereu :nulo de aforamento do ter-
rero accrescido to de marinhas, á rua da
ramboa n. 92; per isso, de accordo com o
'ecreto n. 4105, 4te 22 de fevereiro de 1868,
nivklo a tolo aquele que roo contrario a

• sa pretenção a cemparecer nesta directoria,
no prazo de 30 dl • com documentos que
provem seus direi- ye,'findo o qual a nenhuma
ree'amaeão se alto alerá, resolvendo o mesmo
Dr. prefeito como for de direito.

lere teria cio Patrimonio, 18 de setembro do
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrede.

Prefeitura do /District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, the.°
publico, para conhecimento dos interessados,
que José Leite Ferreira de Carvalho requereu
titulo de aforamento do terreno de marinhas,
á praia Formou n. 251; por isso, de accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convida-se a todo aquele que for con-
trario a essa protenção a apresentar-Se nesta
directoria, no prazo do 30 dias, com d.ocumeni
tos que provem seus direitos, findo o qual
a nenhuma reclamação se attenderte resol-
vendo o mesmo Dr. prefeitd como for de dia
reito.

Directoria do PatrImonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.-0 director, Luiz Antonio
Navarro de Andrade.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMODUO

2' meça°

De ordem do cidadão Dr. prefeito, fito pue
bile°, para conhecimento desinteressados, que.
D. Julianeta da Cruz Oliveira requereu, por
aforamento, o terreno da rua Getulio, canto
da de Zeferino de Faria, freguezia do Enge-
nho Novo, que diz achar-se devoluto; por isso
convido a todos aqueles que forem contrario
a essa pretenção a apresentarem-se com docu-
mentos que provem seus direitos no prazo de
30 dias, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo essa prefeitura como
for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

••n•n•••nnn
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no /District° de rã. José
AGENCIA DA PRETEITURA

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Bar
ros, agente da prefeitura no 24 districto de
S. José, faz publico que mudou o escriptorio
desta agencia, para o sobrado do predhe
n. 24 da rua da Ajuda, onde despachara todos
os dias uteis, das 9 horas da manhã. ás 4 da
tarde.	 („

•

1Prefeltura do District°
Federal

De ordem do cidadão Dr. prefeito, ho pa.
Mico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio de Souza Valle requereu titulo
de aforamento do terreno de marinhas, á rua
do Retiro Saudoso n. 45; por isso, de ao-
cerdo com o decreto n. 4105 de 22 de teve-.
retro de 1868, convida-se a todo aquele que
for contrario a caia preterição a apresentar-se
nesta directoria, no prazo do 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.— O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

••n•n•

DIRECTORIA,: DO P.ATUIMONIO
	 ma*

De ordem do cidadão Dr. prefeito,faço pre e • ~eme,
bile°, para conhecimento dos interessados,ote •
Maria Clara de Sant'Anna requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas, á rua
da Sande ias. 168 e 170; por isso, de acordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1888, convida-se a todo aquele que for con-
trario a essa pretençã.o a apresentar-es nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos 11118 provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reolamação se attenderá,resolvendo
o mesmo Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Patrimonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.—e3 director, Luiz Antonio
Navarro de Andrade. 	 (•
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Prefeitura do DistrIcto
Federal

RECFORIÀ. DE OBRAS E VIAÇ7.0

2a secçõo

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico para conhecimento dos interessados
que no dia 9 eo mez de outub so proximo fu-
turo ao meio-dia, nesta secção, á rua do
General Cam n. 312 se receberão pio-
postas que se •iio lidos em presorça dos pro-
ponentes para o mac-ada.misa onto do largo
da Gloria, de accordo com o orça inento exis-
tente nesta repartição, na importando. de
11:403$927.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão a moradia do pro-
poner 's assim como o pr s.() de unidade escri-
to por extenso e em alga-ismo.
O de le ito para garant io, da assignatura

do contracto o de 5 O/o ao valor do orça-
mento.

OR proponentes devem observe r e cumprir
á resolução do 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras o Viação-2 secção, 28
do setembro de 1893.—Vaseto Silva, P &m-
dai.

Pre'reitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, convido
os foreiros que requereram titules de afora-
mento a vir pagar os respectivos emoli"-
Mentos no proso do 30 dias, a contar desta
data, afim de dar-se andarre • o aos proces-
ses, advertindo que se procederá de confor-
midade com a lei contra os que deixarem de
comparecer para satisfazer os ditos emolu-
Mentos.

Directoria do Patrimonio, 23 de setembro
de 1893. —O director, Luiz Antonio ,Tdrarro
de Andrade.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMON'I0

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIAIONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, q ue
José Mendes de Oliveira Castro Filho requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos, á rua da Sa.ude ns. 7e 74;
por isso convido, do accordo com o decreto
n. 4105 de '22 de fevereiro de 1808, a. todo
aquelle que for contrario a essa preterição a
comparecer nesta directoria, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá. resolvendo o mesmo Dr. prefeito
como for do direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Fiscalisação
O fiscal abaixo assignado faz publico para

conhecimento geral, que tem o seu escripto-
rio na Estação Maritima da Gambiia ; despa-
chando o seu expediente até segunda ordem
no trapiche Carvalhaes sito á libados Melões.

3. 0 districto dos Infiammaveis, 20 de se-
tembro de 1893.-0 fiscal, Pedro Olivera. (.

EDITAL
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCLAL

De conrocapo dos credores da Companhia
Evoneas Fluminense, eia liguideçelo forçada
para reunir-se na sala das audiencias deste
juizo, á rua da Constituiçito n. 47, no dia
14 do proximo Ines de outubro, it 1 hora,
afim de verificar-se os creditos, e, appro-
vados, deliberar sobre a coneoralata si for
apresentada a respectiva proposta ou sobre a
liquidaçõo

O Dr. Salvador Antonio Muiz Barseto de
Aragão„juiz da Camara. Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscrevo o processo do liqui-
dação forçada da Companhia Evoneas Flu-
minense, por parte dos syndicos foi junto
aos respectivos autos a petição oom despacho
do teor seguinte —111m. Sr. Dr. Salvador Mo-
niz, juiz da Camara Commermal. Dizem 'os
syndicos da liquidação forçada da Companhia
Evoneas Fluminense que, tendo V. Ex. orde-
nado a cm vocação dos credores para delibe-
rarem sobre concordata ou sobre a liquidarão
definitiva, requerem a V. EY.. sirva-se de-
signar dia o hora para essa reunião afim de
se passarem os necessarios editaes: Pede de-
ferimento. Rio do Janeiro, 18 de setembro de
1893. O advogado, Joao Alves da Silvi l'orto.
(Estava devidamente inutilisada uma estam-
pilha do va,)or do $200.) Despacho : o escri-
vão designe dia o hora. Rio. 18(10 setembro
de 1893, Salvador Moniz... Pelo que se passou
o presente edital pelo teor do qual convo-
cam-se os credores da Companhia Evoneas
Fluminense em liquidação forçada, para reu-
nir-se na sala das audiencias deste juizo á
pua da Constituição n. 47 no dia 14 do pro-
ximo mez de outubro, á 1 hora, afim de veri-
ficar-se os credites, deliberar sobre con-
cordata si for apresem' tada a respectiva pro-
posta ou sobre a liquidação definitiva ; ad-
vertindo que nenhum credor será addmittido
por procurador sem poderes especiaes_ para o
acto ; que um mesmo procurador pede re-
presentar um o mais credores, assim como
que a procuração Ode ser feita por instru-
mento particular ; que não comparecendo
será considerado adherente á maioria do vo-
tos dos credores que comparecerem, sendo
que para a concessão da concordata é neces-
saído que ella represente no minimo duas
terças do valor total das credores a ella su-
jeitos na fórma do decreto n. 30G5 de 6 de
maio de 1882. Para constar se passou este
mais tres de igual teor. que serão publicados
no Diario Official e no Jornal do Commercio e
taxados na ferina da lei, pelo porteiro dos
auditorios que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 21 de se-
tembro de 1893. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão e sulyzerevi. — Salralor A.
Moniz Barreto de Aray(7o.

De citaçdo

O Dr. Aurelialo de Campos. juiz seccionai
do Districto Federal etc :

Faz saber aos que o presente edital virem
e aos que possa tocar o pertencer, que Al-
meida Ramos & Comp., inc enviaram a dizer
em sua petição o seguinte : Illm. o Exm. Sr.
Dr. juiz seccional do Districto Federal.—
Dizem Almeida, Ramos (4: Comp., negociantes

nesta praça, que por Argemiro de Macedo
foram aos supp1icantes consignados 56 saccas
do café, pesando 3.050 kilos, que embarcados
no vapor Itacolomy, no porto do Itabapoana,
aqui chegarão no dia G do proximo passado
mez. Eis, porém, que, sentido nota da Cmm-
panhia, Estrada de Ferro Macahé e Campos,
a quem foi entregue o café, deu-se appre-
liensrio tios mesmos pela e. sumira revoltada.
Os suppPeants s , pelo seu comioittente, que-
rem por isso proostax ror perdas e damnos e
interesses coir 'a o deu) da apprehensão, e
requerem que, tomado por termo o protesto,
seja deite in'lrip tio o Dr. prot.a. ,dor da Repu-
blica e edita») oi e a cimo possa interessar.
Pe l em defer : 'len' ). Rio de Janeiro, 5 de ou-
tubro de 1893. (Assignaeo soba' estampilha)
Almeida Ramos & Comp.—Em cuja petição
p mferiu o despacho seguinte: 1° Oflicio.—Sim,

5 de outabro de 1893.—A. de Campos,—E em
cumprimento deste sem despacho se tootou o
termo do wote s to ss suinte: Termo de pro-
testo. Ao 5 de o' ,ubre r'e l80, nesta capital,
e em seu .rtor*o creopare ;eram Almeida
Rimos 84 Comp. e por enes lhe foi dito que
na ferina de sua petição retro, que fica em
tudo ."tzendo I)) . te eo presene temo, pro-
tests vi por preju i zos, erdas e danos, pela
appsohensão feita peliesquadra resoltada na
balda dg,Il io de Janeiro, de 59 sa.c,cas de café,
virt'o (:1/4) porto de Itabapsana, no vapo.• ha-
colomy, protestando igual.aen' haverema
indemi isação, de quem de direito e em occa-
sião opnortuna, da dita mercadoria com todos
os lucros cessar ',es o drmnos emergentes. E
lhe poliu:toi lhes tomasse seu protesto por
termo que assignam com as te,steotanhas
abaixo. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona,
o escrevi.—Almeida, Ramos & Comp.—Pedro
de Alcantara Rodrigues de Prula.—Josd Luis

Roda Monteiro.—Manda, preianto, ao por-
teiro deste juizo, , ' o e chame a todos os in•
teressados a quem possa tocar e r si tencer por
todo o conteúdo da petição, despi ! l io e termo
de protesto acima transcript( publicando o
s (lixando este nos legares puldicos o do costu-
me, e pela imprensa, do que passará cedi.%
que trará a juizo para constar. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 5 de outubro
do 1893.—E eu, Iclirerico Narbrl Pamplona o
escrevi.—Aurcliano de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndicr,1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças
	

90 d/o
	 á vista

Sobre Londres 	
	

10 9/16
	

10 5/16
s. Paris 	
	

003
	

925
H Hn mburo 	
D Relia 	
	

900
• Portugal 	
	

452
» Nova York 	
	

4.820

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apoliccs

Apolie,:s geraes de 1:003$, 5 r'/O	 I 006$000
Ditas com de 100)$, 4 	 1135000

Bancos

Banco Cornmercial 	 	 190$000
Dito da Republica, 1° serie 	 	 128$000

Companhias

Comp. Jardim Botanico 	 	 132$000
Dita Brazil Industrial	 200$000

Oírortee	 ,17,•ere,.‘ls

Comprador 	 	 2450

Rio do Itnuir.), 6 " e outul ro de 189.3.--
J. eisteiss ,te,: • z	 kyndico.

Rio da Jane:ro— Imprensa Nacional— id93

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Bernardina Joaquina do Espirito Santo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas e accrescidos,á praia de S. Christo-
vão n. 139; por isso, de accordo com o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, convida-
se a todo aqrelle que for contrario a essa pre-
terição a comparecer nesta directoria, com
documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo o mesmo

~Dr. prefeito como for de direito.
Directoria do Patrimonio, 18 de setembro

de 1893. — O director, Luis Antonil Navarro
"ff e Andrade .
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